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favoritismo de'Férnando Collor 
de Mello nas pesquisas de opinião 
caiu como um dilúvio nos parti-
dos e, sobretudo, nas outras can-
didaturas. Rapidanzente; os par-
lamentares mais aflitos começa-
ram a falar numa grande aliança 
nacional, Ou parto,' que como 
uma "arca de Noé", conduzisse 
a fauna polítiCa pára o confron-
to, já em 15 de'novembro, com o 
candidato .favorito, que não' tem 
estrutura partidária nem signifi-
cativos apoios na sua classe. Essa 
'arèa, contudo, está fazendo água 
antes mesmo de ser _lançada ao 
mar da sucessão presidencial. 4.-< 's 

. Dois candidatos lanteinl-
nhas nas pesquisas, 'Roberto 
Freire, dó PCB, e'Guilherme. ;Afil 
Domingos, do PL, sé reuniram 
ontem exatamente para déSman-
char a tése dá aliança tieól(ár. 
"É preciso parar com'eSia' 
nóia das pesquisas", declarôu 
Freire. "A sociedade precisa-
nhecer os projetos de Brasil ,clOS 
candidatos", acrescenta. Afif. 
Ambos consideram qne a tese!de 
uma "arca de Nóe", á cinca meses 
do prinieiro turno; -. é tdó emocio-
nal quanto a própria manifesta-
ção do eleitorado'náspdOuisOS`. 4' 

-Róberto Freire lénibra que 
Collor é a segunda opçã o  
maioria dos eleitores.  de todo' ‘ ‹.,s 

_ outro s candi.çla.tos .,_e.x.c_ct o Vo:s 
dele, Freire — e que, portartt«,„a 
aritmética é simples: se .o candi-
dato "A" desistir em favor„ de 
"B", os seus cinco ou seis por 
cento de votos vão acabar indo 
mesmo para "C" — de Collor. 
Portanto, o mais provável é que 
os candidatos continuem 'no p .a.- 
reo,' sob uma expectatitte,:de 
aliança só no segundo turno. 

Do altó de seus 50 anos de vi-
da pública, sua estatura moral•e 
seu. imenso partido, o PMDW -,-.o 
candidato Ulysses Guimarães Wo 
que mais se bate por uma aliança 
desde o primeiro turno. Não é por 
outra coisa, por exemplo, que ele 
sempre elogia o PSDB, conversa 
com Aureliano Chaves, do PFL, e 
diz publicamente que está 
nhado numa coligação córii'ó 
PTB. Ocorre que nem os ulüSsiStas 
estão convencidos da v' iabilidãde 
de'um- projeto-desSa--envergadura,  
antes dõ primeiro-  turno," óú pelo 
menos muito antes. O -  senador 
paülista Severo Gomes, por exeln-
pio, achaque qualquer aliança 
do gênéró só :Poderá fávorèéé 
próprio Collor: "Os políticos es,- 
tão enz,baixa. Se os, caciques se 
unirem contra Calor; o eleitora-
do vai aumentar ainda mais'oco-
ro do índio", analisa. 

O tucano Mário Covas telni-
bém trabalha com a tese da alian-
ça, mas com uma diferençá,fun-
damental em relação a Ulysses. 
Covas e seu PSDB conversam 
profusamente, não com os - parti-
dos, mas com as dissidências ;re-
fratárias aos candidatos próprios 
,e à tentação de conotir. 

Fernando Collor de Mello, 
hoje, é quase um candidato úni-
co, mas segundo o comunista 
Freire "quem tem que se préoc-út 
par é quem está caindo, não quein 
tem espaço pára subir". O 171D. 
mento é bom para mostrar queiii'é 
capaz de ocupar esse espaço.'4 
tese de uma "'Arca de Noé" só V,̂ct i 
vingar comum  Noé. Se ele surgir. 


